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O ACESSO AO MERCADO DE TRABALHO POR JOVENS EGRESSOS DE CURSOS DO
PRONATEC EM SANTA MARIA – RS
Lucas Andrade Ananias¹
INTRODUÇÃO
O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) surgiu em
outubro de 2011 através da Lei Nº 12.513 (BRASIL, 2011) permeado por um discurso de educação
de qualidade, com vistas ao ingresso no mercado de trabalho. O programa oferece cursos podem ser
realizados por quem ainda está matriculado no Ensino Médio ou já concluiu esta etapa de ensino e
procura uma capacitação.
Este trabalho² apresenta resultados de uma pesquisa que se debruçou no problema “Quais os
impactos efetivos do PRONATEC na vida e na inserção dos jovens no mercado de trabalho?”, tendo
como objetivo geral da pesquisa de mestrado a análise dos impactos efetivos do PRONATEC na
vida e na inserção dos jovens no mercado de trabalho. Foram objetivos específicos: Identificar o
perfil dos jovens egressos dos cursos do PRONATEC; Verificar a avaliação dos jovens em relação
aos cursos  ofertados  pelo  PRONATEC; Buscar  o  impacto  do  PRONATEC na vida  dos  jovens
egressos do programa.
Na busca por subsídios para este estudo, procurando informações a partir de Dissertações e
Teses, foi verificada a quase inexistência de produção acadêmica sobre o PRONATEC até então.
Havia passado mais de três anos desde a sua criação e quase não se encontravam referências a partir
do  olhar  de  seu  público  e  em  especial,  de  jovens  egressos.  Por  esta  razão,  justificou-se  a
necessidade de evidenciar o programa na academia.
Nesta pesquisa, foram realizadas  oito entrevistas com jovens entre 17 e 29 anos, egressos
dos cursos, evidenciaram-se questões como juventudes, educação, trabalho, e outros elementos que
fazem parte do cotidiano juvenil. Diante de tantos elementos, este trabalho restringe-se ao objetivo
de discutir  o acesso ao mercado de trabalho por jovens egressos de cursos oferecidos por uma
instituição do Serviço Nacional de Aprendizagem do município de Santa Maria (RS).
¹Psicólogo, Mestre em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Acadêmico do curso de Licenciatura em Letras
– Língua Portuguesa da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); lucasandradeananias@yahoo.com.br
²Este trabalho é um recorte da Dissertação de Mestrado “O significado do curso do PRONATEC e a inserção no mercado de trabalho
do jovem egresso do programa”, cuja pesquisa foi defendida em 2015 no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade
Federal de Santa Maria (UFSM).
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MATERIAL E MÉTODOS
Esta pesquisa define-se como um Estudo de Caso, pois sua preocupação é a “representação
singular da realidade que é multidimensional e historicamente situada” (LÜDKE; ANDRÉ, 2012, p.
21).  Desta  forma,  corresponde  especificamente  à  realidade  dos  jovens  entrevistados.  Seus
encaminhamentos metodológicos partem de uma abordagem quanti/qualitativa, compreendendo a
complementaridade destas abordagens. Segundo Minayo e Sanches (1993), a utilização destas duas
abordagens produz informações com maior aprofundamento na interpretação dos significados de
análise dos dados coletados.
Foram definidos oitos colaboradores da pesquisa após a análise das fichas cadastrais dos
cursos de Formação Inicial Continuada – FIC com maior número de turmas ofertadas em 2013 e
2014 por uma instituição do Serviço Nacional  de Aprendizagem do município de Santa Maria.
Nesta seleção, foram contatados, aleatoriamente, um jovem dos cursos de Auxiliar Administrativo,
Costura, Modelista, Eletricista Instalador Predial de Baixa Tensão, Operador de Computador, além
de três jovens do curso de Mecânico de Usinagem.
Estes  jovens  foram  entrevistados  no  ano  de  2015,  após  concluírem  os  cursos  do
PRONATEC,  a  partir  de  um  roteiro  prévio.  As  entrevistas,  com  a  identificação  dos  jovens
preservada através de nomes fictícios, foram registradas com gravador digital e transcritas em editor
de texto, sendo então analisadas a partir das categorias que surgiram a posteriori.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os  cursos  do  PRONATEC  destinam-se  ao  público  que  busca  inserção  no  mercado  de
trabalho  formal,  desde  o  jovem estudante  do  Ensino Médio  a  trabalhadores  e  beneficiários  de
Programas Federais Transferência de Renda. O programa surgiu em 2011, em meio a um momento
de competitividade e de aumento da produção de bens e serviços no país. O curso, organizado nas
modalidades concomitante,  integrada ou subsequente, previa oito milhões de vagas oferecidas a
partir  de  sua  implantação,  buscando  democratizar  o  acesso  à  qualificação  profissional,
especialmente aos cursos de FIC, com carga horária a partir de 160 h/a.
Num primeiro momento, apresenta-se a capacitação oferecida com a inserção no mercado de
trabalho formal dos jovens Leonardo e Cleci. Em seguida, o exemplo de Denise levanta a questão
da informalidade a partir da realização do curso. Os demais jovens permaneceram fora do mercado
de trabalho.
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Leonardo realizou o curso de Eletricista Instalador Predial de Baixa Tensão. O jovem tem 25
anos e trabalha na área de formação do curso realizado. Relata que teve rápida inserção no mercado,
pois o próprio chefe foi até a instituição que ofereceu o curso e buscou os nomes dos jovens para
realizar entrevistas de emprego. O jovem complementa que sabia de mais quatro colegas, próximos
de seu convívio, que atuavam na área, egressos de uma turma de cerca de vinte alunos.
Cleci, por sua vez, é uma jovem de 29 anos que realizou o curso de Auxiliar Administrativo.
Após  a  realização  do  curso  do  PRONATEC,  começou  a  trabalhar  como  secretária  de  um
profissional liberal, primeiro registro em sua carteira de trabalho. Saiu da informalidade por um
determinado período, visto que realizava trabalho como diarista para sustentar a si e à filha, mas
voltou ao ser dispensada do serviço. No entanto, acumulou uma colocação no mercado que, sem a
realização do curso, poderia ser mais difícil conseguir.
Nestes casos, percebe-se um impacto efetivo na vida dos egressos. Cursos como Eletricista
Instalador Predial de Baixa Tensão e Auxiliar Administrativo apresentam maior proximidade com a
realidade  do  município  de  Santa  Maria,  cuja  economia  baseia-se  na  prestação  de  serviços:
educacional,  comercial,  imobiliário,  médico-hospitalar,  entre  outras  que,  segundo  Corrochano
(2014), representam 75% dos empregos formais no país.
De acordo com Oliveira (2012), a educação profissional materializa-se tanto em espaços
formais quanto informais. A jovem Denise, 27 anos, relatou na entrevista que o curso de Costura,
embora não tenha possibilitado a aquisição efetiva de um emprego, permitiu complementação na
renda da família ao ajudar a mãe, costurando sem vínculo empregatício. Todavia, esta questão deve
ser problematizada em um momento onde se percebe a precarização cada vez mais presente nas
relações de trabalho, já que os cursos capacitam tendo em vista a inserção no mercado formal.
Outros cursos pesquisados, por sua vez, não atendem nem as necessidades da região, nem o
interesse  de  parte  dos  jovens.  Estas  razões  podem  ser  a  causa  da  não  inserção  dos  demais
entrevistados  que,  mesmo  tendo  concluído  o  curso,  permaneceram  desempregados.  Tais
constatações refletem nas falas dos demais jovens.
Mesmo  tendo  concluído  o  curso  de  Operador  de  Computador,  Marivone,  24  anos,
continuava sem trabalhar em função da dificuldade de inserção profissional em uma cidade menor
que Santa Maria. À época da pesquisa, residia no pequeno município de Itaara (RS). Guimarães
(2005) resume a questão ao dizer que “é o desemprego, ou a falta de emprego, a faceta problemática
do trabalho, sentida praticamente em igual medida por todos os jovens, independentemente de sua
condição em face do mercado de trabalho” (p. 160).
49
Gláucia, 28 anos, egressa do curso de Modelista, relatou na entrevista que não gostou muito
do curso realizado, desistindo de buscar colocação profissional na área. Aqui é necessário pensar se
os  cursos  oferecidos  estão  de  acordo  com  o  desejo  dos  jovens,  pois  uma  das  principais
preocupações diante de um programa tão imenso como o PRONATEC deve residir em questões
como evasão, permanência e conclusão do curso.
Do curso de Mecânico de Usinagem, foram entrevistados três jovens. Leandro, 17 anos,
realizou o curso na expectativa de encontrar  emprego na área.  Wagner,  27 anos,  encontrava-se
desempregado à época da pesquisa. Da mesma forma que Alfreli, 23 anos. Para este jovem, o curso
deveria ser mais amplo, pois a capacitação não compreendia determinados conhecimentos, como a
operacionalização  de  computadores  por  profissionais  da  área  de  mecânica  de  usinagem.
Evidenciou-se,  portanto,  uma  inadequação  dos  cursos  à  realidade,  tanto  da  ementa  dos  cursos
quanto ao acesso ao emprego, pois os jovens egressos destes cursos permaneciam fora do mercado
de trabalho.
As dificuldades de emprego nas áreas dos cursos se relacionam com as demandas, tanto dos
jovens quanto da realidade do município. Cohn (2013) defende que o PRONATEC deve considerar
o perfil  e os interesses daqueles que acessam os cursos,  bem como as possibilidades locais.  O
número de vagas e cursos oferecidos nas cidades que aderem ao PRONATEC “são negociados entre
o  poder  público,  as  instituições  que  ministram os  cursos,  os  trabalhadores  e  o  empresariado”
(COSTA,  2014,  p.  295),  considerando  a  economia  e  deficiências  de  mão  de  obra  da  região,
fomentando a contratação dos egressos.
Sendo  assim,  é  preciso  questionar  se  tais  premissas  são  consideradas.  No  decorrer  das
entrevistas,  todos concordaram que a  certificação emitida  pela  instituição  ofertante  foi  um dos
pontos fortes do programa, ainda que esta não se configurasse como garantia de trabalho a cinco
dos oito jovens entrevistados, conforme evidenciado nesta pesquisa.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa ouviu oito jovens egressos de cursos do PRONATEC do município de Santa
Maria, procurando entender como se dá o acesso ao mercado de trabalho. Percebeu-se uma relação
entre o curso oferecido e a realidade do município no que tange o acesso à empregabilidade. Há
ainda uma necessidade de compreender se cursos estão colocando seus egressos no mercado formal
ou, de certa forma, contribuem para manter a informalidade.
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Compreende-se  que  do  universo  de  fichas  cadastrais  disponíveis  pela  instituição  que
ofereceu os  cursos,  o  número de oito  jovens entrevistados revela-se uma amostra  pequena.  No
entanto,  essa  mesma  amostra  traz  como  um  ponto  crítico  o  fato  de  cinco  destes  oito  jovens
permanecerem desempregados. Há um entendimento de que o acesso ao mercado de trabalho diz
respeito a outros fatores que não apenas a realização de um curso de Formação Inicial Continuada,
mas  salienta-se  que  o  foco  da  pesquisa  refere-se  ao  curso  oferecido.  Assim,  constata-se  uma
necessidade de averiguar se o PRONATEC é efetivo em seus objetivos, não apenas no município e
público pesquisados, mas no país e demais faixas etárias além dos jovens, podendo ainda abrir
caminho para outras pesquisas que contemplem questões  como condições  socioeconômicas dos
jovens, a compreensão de mundo pelos jovens em seus espaços de vivência, entre outras.
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